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A REPRESENTAÇÃO NEGRA INFANTIL em teleno-
velas é importante para crianças negras, principalmente 
quando essa ocorre em ambientes escolares, como em 
Carinha de Anjo (2016 - 2018), telenovela brasileira e re-
make mexicano. Realizada e exibida no SBT, Carinha de 
Anjo possui quatro personagens negros: Irmã Fabiana 
Teixeira (Karin Hils), Inácio de Oliveira (Eddie Coelho), 
Zeca de Oliveira (Jean Paulo Campos) e Ana Júlia (Anna 
Júlia Mattos). Desses, Ana Júlia, única aluna negra do in-
ternato feminino de freiras, é quem menos aparece ou 
IDOD�QD�WUDPD��H[HUFHQGR�D��IXQ©¥R�GH�ˋJXUDQWH��

A partir de Ana Júlia, é possível constatar que, na 
maioria das vezes, meninas negras em telenovelas 
EUDVLOHLUDV� V¥R� ˋJXUDQWHV�� SHUVRQDJHQV� FRDGMXYDQWHV�
ou melhores amigas da protagonista branca. Essas for-
mas de representação de meninas negras podem con-
tribuir para que elas permaneçam silenciadas, tanto na 
mídia quanto na sociedade.  
 
Segundo Souza (2015),  

(...) a mídia torna a população negra, maioria no país, in-

visível, velando dessa forma, o racismo presente na so-

ciedade. Essa população não aparece nos heróis, nos te-

OHMRUQDLV��QDV�DSUHVHQWDGRUDV�GH�SURJUDPDV�LQIDQWLV��QRV�

SURWDJRQLVWDV�GDV�QRYHODV��HQˋP�HP�OXJDUHV�GH�GHVWDTXH��

(SOUZA, L., 2015, p. 19).

Para Gomes (2005), a ausência de personagens negras 
em telenovelas é um exemplo do racismo institucio-
nal, que “implica práticas discriminatórias sistemáti-
cas fomentadas pelo Estado ou com o seu apoio indi-
reto”. (GOMES, 2005, p. 53).

Vale ressaltar que a presença de Ana Júlia, uma menina 
negra com o cabelo natural crespo, em uma produção 
LQIDQWLO�«�VLJQLˋFDWLYD�H�ID]�SDUWH��DR�PHVPR�WHPSR��GD�
luta pela representação midiática negra, que reivindica 
a presença de mais personagens negras em produções 
audiovisuais, e do oportunismo do capitalismo, que bus-
ca o lucro e maior consumo de seus produtos. Segundo 
GDGRV�GR�,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUDˋD�H�(VWDW¯VWLFD�
(IBGE) divulgados em 2015, 54% da população brasilei-
UD�«�QHJUD��82/�(&2120,$���������RX�VHMD��WUDWD�VH�GH�
uma parcela considerável dos consumidores das pro-
duções audiovisuais e dos seus produtos derivados que 
não pode mais ser ignorada pelas grandes empresas da 
cadeia audiovisual brasileira. Entretanto, na maioria das 
vezes, as personagens negras são representadas de for-
ma estereotipada, o que acaba por enfatizar mitos ra-
cistas e também por reforçar a estrutura social, que dita 
que pessoas negras devem ocupar a posição de serviçais. 
Por isso, seria importante que a personagem Ana Júlia 
tivesse destaque na narrativa, pois imagens positivas de 
meninas negras na mídia precisam ser mais frequentes 
e apresentadas em profundidade. É preciso promover e 
reverberar a voz dessas meninas, pois “(...) a sua autoi-
magem e a imagem do outro é fundamental na forma-
ção da identidade da criança. Ela precisa se ver no outro” 
(SOUZA, L., 2015, p. 19).

De acordo com Azevedo (s.d), sobre o papel de Ana Júlia: 

ARTIGO     p.rRr�«чr.F£�«ч.pч¸.f.r}Ö.f�«чRrE�r¸R«

No primeiro capítulo – aquele utilizado para apresentar 

as personagens – a garota não tem nome, não fala e pouco 

aparece. Não tem papel. Numa busca pelo site da emis-

sora, na seção “personagem”, a menina negra também 

não aparece. [...] Mesmo considerando que outros atores 

negros participem da novela, a invisibilidade negra no 

núcleo de maior interesse da audiência infantil (o núcleo 

infantil) é um problema no processo de construção de 

identidade de meninas e meninos negros. (AZEVEDO, s.d)
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Para Buckingham (2006), muitas produções infantis 
visam enfatizar com os personagens “modelos de 
FRPSRUWDPHQWR�YLVWRV�FRPR�VRFLDOPHQWH�GHVHM£YHLVȥ�
(BUCKINGHAM, 2006, p. 14). Sendo assim, por ter 
apenas quatro personagens negros, e um deles ser 
VRPHQWH�ˋJXUDQWH��D�QRYHOD�UHDˋUPD���FRP�R�VLOHQFLD-
mento de uma menina negra, papéis do branco e do 
negro na sociedade brasileira,  representando quem 
pode falar e quem é silenciado. 

Outra questão que merece ser observada é a perpetua-
©¥R�GDV�FDUDFWHU¯VWLFDV�GH�FRPR�VHULD�XP�ȤDQMRȥ��EUDQ-
co, de cabelos loiros, olhos azuis, bondoso, puro, ingê-
nuo, anunciador, protetor, entre outras, uma vez que a 
personagem que dá nome à novela, Dulce Maria (Lore-
na Queiróz), possui essas características e as reforça. 
(VVD�UHSUHVHQWD©¥R�GH�DQMRV�YHP�GHVGH�D�,GDGH�0«GLD�
H�«�PXLWR�FRPXP�QD�,JUHMD�&DWµOLFD��UHDˋUPDQGR��LQ-
clusive, um padrão de beleza europeu. Assim, a teleno-
YHOD�DMXGD�D�SHUSHWXDU�D�LGHLD�GH�TXH�VRPHQWH�FULDQ©DV�
EUDQFDV�SRGHP�VHU�DQMRV��R�TXH�LQWHQVLˋFD�R�UDFLVPR�

H�RV�PLWRV�GH�TXH�FULDQ©DV�QHJUDV�Q¥R�V¥R�FRQˋ£YHLV��
bondosas e ingênuas. Deste modo, as crianças negras 
“(...) ganham menos colo, não são elogiadas pela sua 
beleza física ou comportamento e ainda recebem mais 
punições que as crianças brancas” (SOUZA, E., 2012, 
p. 34). Vale destacar também um estudo realizado em 
2017 na Universidade de Georgetown, nos Estados 
Unidos, o qual revelou que meninas negras de 5 a 14 
anos são vistas socialmente como menos inocentes e 
mais maduras sexualmente (OTTO, 2017), distancian-
do-as, mais uma vez, das características físicas e com-
SRUWDPHQWDLV�GR�TXH�VHULD�XP�ȤDQMRȥ�

Nesse sentido, pessoas negras foram, muitas vezes, re-
SUHVHQWDGDV� SHOD� ,JUHMD� &DWµOLFD� FRPR�PDOLJQDV�� FRP�
costumes estranhos e com práticas religiosas satânicas. 
No Brasil, a proibição das pessoas escravizadas de exer-
cerem suas religiões levou a um sincretismo religioso, 
FRP� D� UHVVLJQLˋFD©¥R� GH� SU£WLFDV� GR� FDWROLFLVPR� SHODV�
pessoas escravizadas conforme as suas religiões africa-
QDV��$W«�KRMH��UHOLJL·HV�GH�PDWUL]HV�DIULFDQDV�V¥R�DOYR�GH�

«ūǢƐŀчƐưǟƼǢǷŀƲǷūчǡǿūчŀч
ǟūǢǪƼƲŀƄūưч�ƲŀчbȀƧƐŀчǷƐȖūǪǪūч
ţūǪǷŀǡǿūчƲŀчƲŀǢǢŀǷƐȖŀϰчǟƼƐǪч

ƐưŀƄūƲǪчǟƼǪƐǷƐȖŀǪчţūчưūƲƐƲŀǪч
ƲūƄǢŀǪчƲŀчưƒţƐŀчǟǢūŜƐǪŀưчǪūǢчч

ưŀƐǪчƃǢūǡǿūƲǷūǪчūчŀǟǢūǪūƲǷŀţŀǪч
ūưчǟǢƼƃǿƲţƐţŀţūϯч
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intolerância religiosa, visto que  “a discriminação ‘cultu-
ral’ vem a reboque do físico, pois os racistas acham que 
‘tudo que vem de negro, de Preto’ ou é inferior ou é malé-
ˋFR��UHOLJL¥R��ULWPRV��K£ELWRV��HWF�ȥ��*20(6��������S�������

Há, ainda, o preconceito com a beleza negra e, tam-
bém, uma busca pela padronização dessa beleza. Por 
exemplo, meninas negras com o cabelo mais liso ou 
alisado, com a cor da pele mais clara e com os fenóti-
pos que se aproximam mais do branco são vistas como 
mais bonitas do que meninas negras com o cabelo 
crespo, pele retinta e com fenótipos negros. São es-
sas primeiras que costumam ter mais espaço na mídia, 
FRPR�D�$QD�-¼OLD��TXH�HPERUD�VHMD�ˋJXUDQWH��HQIDWL]D�
esse padrão de beleza negra.  

Além disso,  
(...) a telenovela se constitui como um campo de repre-

sentações que, diante de seu poder discursivo, e a partir 

da apresentação de suas personagens, possui grande con-

tribuição na construção das identidades raciais. (...) Além 

GLVVR�� WHPRV� R� GHVHMR� SHOR� HPEUDQTXHFLPHQWR� TXH� VH�

faz constantemente presente nessas narrativas. (LEWIS; 

NASCIMENTO, 2013)

É problemático, assim, uma telenovela infantil repre-
VHQWDU� DSHQDV� XPD�PHQLQD� EUDQFD� FRPR�ȤDQMRȥ�� XPD�
vez que o país é constituído por várias raças e etnias. 
Essas crianças podem ver a protagonista e querer ser 
LJXDO�D�HOD��ˋVLFDPHQWH��SDUD�TXH� WDPE«P�SRVVDP�WHU�
D�ȤFDULQKD�GH�DQMRȥ��(�«�QHVVH�PRPHQWR�TXH�WDLV�FULDQ-
©DV�FRPH©DP�D�WHU�FRQˌLWRV�GH�LGHQWLGDGH�H�D�TXHUHU�VH�

aproximar do padrão de beleza branco. Tais práticas fa-
zem parte da teoria do embranquecimento, que surgiu 
no Brasil no século XX, e visava a exclusão da cultura 
africana e aproximação dos negros com os costumes 
dos brancos: “nessa época surgiram vários produtos de 
beleza que prometiam ‘melhorar’ a estética dos negros. 
Eram produtos para alisar os cabelos e cremes que tra-
ziam como promessa clarear a pele negra” (SOUZA, L., 
2015, p. 17). 

3RU�ˋP��
 (...) não podemos negar que essa ideologia, que todo esse 

passado histórico é muito forte na mídia, onde prevalece a 

maioria branca dominante, protagonistas da história e os 

QHJURV�FRPR�PHURV�FRDGMXYDQWHV���628=$��/���������S�����

A representação de meninas negras em telenovelas 
LQIDQWLV�SUHFLVD�VDLU�GD�ˋJXUD©¥R�H�GR�VLOHQFLDPHQWR��
Essas meninas precisam ter voz, autonomia e pro-
tagonismo na narrativa. E isso leva a questionar por 
que uma menina negra não poderia ser a “carinha de 
DQMRȥ"�(VW£�QD�KRUD�GH�PXGDU�HVVH�SDGU¥R�GH�EHOH]D��
porque meninas negras também consomem telenove-
las e não se veem na tela, ou são sub-representadas, o 
TXH�GHVGH�FHGR�SRGH�JHUDU�FRQˌLWRV�LGHQWLW£ULRV��3UR-
duções infantis não são passivas e possuem discursos 
que visam ensinar às crianças o que é certo e errado, 
bonito e feio, bom e mau, quem pode falar e quem não 
pode falar. Para mudar esse cenário, é preciso que per-
VRQDJHQV�QHJUDV�VDLDP�GD�ˋJXUD©¥R��Q¥R�VHMDP�HVWH-
reotipadas e ocupem diversas funções, para além dos 
serviços domésticos e posições subalternas. 

ARTIGO     p.rRr�«чr.F£�«ч.pч¸.f.r}Ö.f�«чRrE�r¸R«
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